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Todos os negócios concernen

tes á esta typographia, devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

Aos srs. asstijnantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan-

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha, afim de re-
gularisar/mos o serviço nas nossas of-
ücinas. ' 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

Imprensa Ytuana 
Prevenimos aos nossos dignos 
asiignantes, afim de que não to
m e m algum prejuízo, que, quando 
tiverem de pagar a assignaturá da 
nossa folha, não o façam a um 
certo indivíduo hoje residente 
no Rio Claro, ex-empregado 
das n o s s a s officinas, mas 
sim á pessoa conhecida e autori-
sada para isso, que traga comsigo 
os respectivos talões de recibo. 
Fazemos esta declaração,porque 
já tiramos a prova de que es
se mesmo tal indivíduo, sem 
competência e por um abuso in
qualificável, tem recebido indevi
damente assignaturas da nossa 
folha, sem que nos tenha dito pa
lavra, facto este que muito nos 
tem sorprchendido e muito depõe 
contra o mesmo senhor. 

FOLHETIM 
rí SENHORA 

Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G. M. 
TERCEIRA PARTE 

P O S S E 
1 

Chegando á seu aposento Seixas 
nem teve tempo de sentar-se. 
Arrimou-secomo umébrio á com-

moda que estava próxima ao corre
dor, e alli ficou no estupor da alma, 
violentamente subvertida pela crise 
tremenda. Parecia umacreatura ful
minada, na qual arqueja apenas um 
altimosopro. Sua respiração angus
tiada síbilava-lhe nos lábios, como as 
vascasdo moribundo. E era este o 
único signal de vida, nessa organisa-
çào joven e rica de seiva. 
De repente salnu daquelle torpor, 

mas foi preciso ura esforço supremo 

O melhor invento que o enge
nho humano tem até hoje apre-
j sentado, é sem duvida o espelho. 

O uso c abuso constante que 
delle se faz de sobra o attesta. 
O espelho è mais velho que as 

obras do theatro da capital. A 
mulher e as noras de Noé já ti
nham espelhos á que se viravam, 
e os salvaram na arca, como re
fere Berozo. 
A formosa judith antes de im-

molar a Holophernes, ornou-se 
ricamente ao espelho, como se 
fosse para um salão de baile. 
A Igreja chama á Rainha dos 

Anjos, espelho da justiça. Specu-
lum justüice. 

O espelho reflectindo fielmente 
a nossa imagem, aponta as graças 
ou defeitos do corpo, como a 
consciência mostra as bellezas ou 
fealdades da alma. 
O espelho, é por assim dizer, 

uma consciência visível. Diante delle 
foge a mentira, e a verdade ap-
parecc em toda a sua nudez. 
O espelho é comaum olho sem

pre aberto ; vê tudo. Nada lhe 
escapa. 
As moças adoram-o com fana

tismo e delle se approximam fre
qüentemente para ensaiar os mo
vimentos, os olhares, os adema-
nes, de que sabem tirar partido na 
conquista dos corações. 
U m toilette é para uma moça, 

que uma praça de armas é para 
um guerreiro. A mais perigosa das 
armas que ahi se en'contra é o es
pelho. 
Asw velhas, aquillas que têm 

consciência de que o são, abor 
recem-o e evitam-p cuidadosa 
mente. 
Diz o povo-: 

Cara de velha não tem que olhar ; 
Cabeça de bagre não tem que chupar. 

Para as moças, o espelho é 
como a lympha que reproduzia a 
imagem seduetora de Narcizo. 

Daa Nymphas o maneebo mais amado, 
Por quem $'cho queixosa inda suspira 
K que se em pura fonte se nâo vira 
A vida tiao perdôra em flor mudado, 

O espelho para as moças, é 
como um berço ; refiecte a mo-
cidade, a belleza, o amor e a poe
sia. 
Para as vcihas o espelho é um 

túmulo. E^SQ vidro magnífico 
não é mais do que a sombra de 
um fantasma, o traduetor de um 
pensamento fúnebre, o dedo 
mysterioso que aponta com es-
carneo as rugas da velhice, os 
sulcos abertos pela mão do tem
po, o vasio das illusões. 

Para a mocidade o espelho re-
rpresenta a vida ; para a velhice o 
espelho indica a morte. 
- O espelho é um critico impar
cial. Diante delle não brilham as 
lantejoulas do erro, as apparen-
cias não illudetrij a mentira não 
se mascara. 
O espelho é como a espada de 

Damocles ; atterrorisa no cumu
lo da alegria. Na sua presença a 
aor não ,e disfarça, nem o prazer 
se esconde. 

A sua mudez è mais eloqüente 
do que a palavra de Demosthe-
nes. Convence sem discutir. Res
ponde a todas interrogações. 
As moças servem-se do espe

lho com a mesma imprudência 
com que uma creança serve-se.de 
uma faca. 
Afinai ferem-se. 
Ha quem não ame a verdade, 

e por isso ha também quem não 
creia no espelho. 
Para uma moça que se julga boni

ta, não ha espelho que a conven
ça do contrario. A vaidade traz 
comsigo o desvario. 

Surda aos gritos da consciên
cia, deixa-sç levar por um ledo 
eagano, que as mais das vezes 
lhe é fatal. 
As feias não querem saber se 

existe espelho. 
O espelho c como um livro 

para arrancar-se a msania que o in
vadia. Fm seu rosto desenhou-se ó 
pavor que delle se havia apoderado 
coma idóa de que a vida ò abando
nava, ou pelo menos que a luz da 
alma ia apagar-se. 
— Deus ! Nao me tires a vida neste 

momento. Agora mais de que nun
ca preciso de minha razão. 
Seixas arrojou-se pelo aposento á 

passos precipites, esbarrando-se nos 
trastes, batendo de encontro ás pare
des ; allucinado eao mesmo tempo 
impellido pelo desejo de arrebatar-se 
á obsessão que o anniquilara. 
Correu pela casa um olhar anciado, 
buscando algum objecto á que seu 
espirito se agarrasse, como meio das 
ondas em que se debate. 0 rico tou
cador, esclarecido por duas arande-
lasdecrystal com velas côr de rosa, 
ostentava os primores do luxo. 
Então nessa alma sucumbida, lu-

ziu ume Bcentelha. Foi o instinetoda 
elegância, por certo a corda mais vi
vaz dessa índole poelica e fidalga. 
Seixas aproximou-se do toucador, 

levado por indefinivel impulso : e en
trou a contemplar minuciosamente 

os objeetbs collocados em cima da 
meza de mármore ; lavores de mar
fim, vasos e grupos de porcellana Tos
ca, taças de crystal lapidado, jóias do 
mais apurado gosto. 
A' proporção que se absorvia nes

se exame, ia como resorgindo á sua 
existência anterior, a que vivera até 
o momento do cataclysmo que o su
bmergira. Sentia-se renascer para 
essQ fino e delicado materialismo, que 
tinha para seu espirito aristocrático 
tão poderosa seducção e tão mei<ra 
voluptuosidade. 
Todos esses mimos da arte pare

ciam-lhe estranhos.fi dispertavam mil 
1c ignotas emoções ; tal era .. abysmo 
queo separava do recente passado 
Era com uina sòffreguidâd pueril que 
os examinava um por um, nâo saben
do em qual se lixar. Fazia scinlilíar 
os brilhantes aos raios da luz ;e as
pirava a fragancia que se exhalava 
dos frascos de perfumaria com um 
ineffave! prazer. 
.Nessa futil occupaçào demorou-se 

tempo esquecido. Por ventura sua 
I memória attrahida pelas reminiscen-
cias que suscitavam objectos identi-

aberto, onde cada um vae con
sultar os dotes que lhe deu a na
tureza. 
Os únicos privados deste pra

zer são os cegos. 
O espelho é um adorno essen

cial nos salejes ; não só reproduz 
as imagens dos objectos que lhe 
são próximos, como ainda faz re
percutir o som dos instrumentos. 
O aço de um espelho propor

ciona mais triumphos,do que uma 
metralhadora prussiana. 
O espelho é como um lago crys 

talino,onde sereflectem os encan
tos da rainha da creação. 
No dia cm que se quebrar o ul

timo espelho, a humanidade se 
cobrirá de luto. 
Deus tal não permitta. 

Dr. Antônio Manoel dos Reis. 

Biogràphias momentâneas 
Segundo o uso, que sempre a-

companharemos, sendo bom, e 
segundo ainda o meio monótono 
em que nos achamos, cujo am
biente incontestavelmente é silen
cioso e frio, frio no sentido mo
ral e figurado, ainda resolvemos 
abrir uma secção em nossa folha, 
prrpria para as Biographias momen
tâneas, que deverão apnarecer 
também na quarta-feira vindoura. 
Os leitores não desconhecem, 

sem duvida, essas biogruphias, que, 
simples e ligeiros traços biogra-
phicos, só poderão ter por alvo 
um agrado e não um desagrado, 
porquanto o que queremos é o 
bem e não o mal; portanto, uma 
innoccnte distracção como esta 
deverá serbemrecebida ;porque, 
em biographando algumas indivi
dualidades do logar, desde já ga
rantimos nenhuma offensa á quem 
quer que seja. 

Passatempo 
Compenetrados veramente do 

marasmo tedioso em que agora 
vivemos, e em que tem cabido a 
ha prensa Ytuana principalmente, 

ces A esses, remontava o curso de sua 
existência, e descendo-o depois o tra
zia áquella noite falai em que ;se a-
chava,eá pungente realidade desse 
momento. 
Recuou com um gesto de repulsai. 

Esses primores de arte que pouco an
tes lhe acariciavam a imaginação, 
agora inspiravam-lhe nojo. Apartou-
se do toucador, e chegou á janella. 
A noite estava plácida e serena. 

No céu recamadodtí estrellas- a brisa 
cariciava nus frocosde nuvens alvas 
como a penugem das garças. Uma 
onda trepida garrulava na bacia de 
mármore coberta de nenuphares. 
cjue alçavam os grandes e níveos cáli
ces, aljofravlosde orvalhos. 0 arvo
redo, que recortava-se brizarramen-
te no horizonte luminoso, como um 
relevo gothico, estremecia com odo-
eearripioda aragem, que esparzia 
os aromas das rosas ò das magnolias. 
Seixas parou um instante á con-

erâplara doe:; placidez da nature
za. Essa calma suave da noite pene
trou-o. Uetaxaram-se-lhtí as libras 
da alma. 

(Continú»). 
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especial, parFdeste modo desen 
fastiar uni pouco os nossos caros 
leitores, e com especialidade as 
leitoras, da magrcza de diverti
mentos em que se acham. 

Começaremos, pois, esta sec-
ção com charadas, embora já con-
stituãò ellas uma grande chapa ; 
mas, em todo caso, a pura verda
de è que nunca morrem por uma 
vez as taes charadas. Não nos limi
taremos somente á ellas, porem 
sempre apresentam alguma utili
dade, c|ual seja a de desenvolver 
a intelhgencia etc. E' assim que 
queremos agora experimentar. 
d'entre os nossos leitores, tanto 
homens, como senhoras, tanto 
velhos, como moços, quaes os 
mais atilados e perspicazes. Con
vidamos, em summa, á todos os 
amadores para collaborarem por 
qualquer fôrma nes,ta sccção do 
—J^issatrmpo—, assim como pro
vocamos desde já as intelligentes 
leitoras-para que decifrem a serie 
de charadas que apresentaremos 
na próxima quarta-feira. 

Lazareto 
Conforme os dados que nos 
forneceu o prestimoso e illustra-
do dr. Lazzarini, distineto medi
co encarregado do tratamento 
dos variolosos no lazareto, pode
mos participar ao publico que 
desde o dia de hontem os quatro 
doentes convalescemos, únicos 
que existiam no lazareto, tivrrâo 
alta e este será fechado. 

Felizmente.graças á Divina Pro
videncia, já estamos livres de tão 
desastrado mal, qual seja a vario-
la. Ante-hontem sahiram deus, e 
hontem os outros dous, dos qua
tro que restavão em franca con
valescença. 

Os dous últimos eram : a pre
ta Fabiana vinda de Cabreuva no 
áia i5 de Agosto eo italiano co
lono da fazenda do sr. dr. Ceza-
rio de Freitas. 

Se não apparecer mais algum 
novo infeccionado nas pessoas 
que aqui vieram foragidas do si 
tio da snra. d. Barbara da Sil
veira, onde se havia manifestado 
a varíola e da qual lá faliece-
ramduas pessoas, podemos con
siderar aqui cm Itú extineto este 
terrível morbo. 

Osr. delegado de policia man
dou immediatamentc proceder á 
vaccinação em todas aquellas 
pessoas recém-chegadas do sitio 
infeccionado, utilisando as mag
níficas pústulas vaccinicas da fi-
lhinha do sr. Misorelh, que navia 
sido innoculada com vaccina a-
nimal pelo digno sr. dr. Toledo 
Dodsworth. 

Parabéns a todos que ficaram 
incólumes e graças áquelles que 
se interessaram pelo corte da epi
demia. 

KK.«W 

ua raridade merecem ser nota 
ĉlõs ; são duas bíblias, dois impor 

ina intima 
Pois eu não te amo ainda ? Que loucura, 
Pois eu não te amo ainda ? Aue miséria ! 
Fragilidade mcrivel da matéria 
Como tornas tão vil a creatura ! 

Oh ! doido coração /doida cegueira 
Sc apoderou de ti, foste vcncido 
Leão fatal, e vejo-te ferido 
Por um olhar suave c traiçoeiro 

Quebra, si és forte, o laço vigoroso 
Que te priva da calma, do repouso, 
Que te humilha, te esmaga e te devora ! 

Vamos, . .geme sem paz e sem carinho. . 
Já que foste cobarde, tão mesquinho, 
Padece coração, padece agora. 

fí/r.ra/.r/le -^Jfelitai%fl<*âm 

data os resultados do tratamento 
empregado são sntisfactorios, de 
modo que o doente não peiorou 
c vai melhor. 

t AlfatóDi^s^^cwsos _ 
Entre os preciosos exemplares 
tre possue a~~bT51 iotheca publica 
da Bahia, existem dois que pela 

nmtes"monumentos da bibliogra 
ptna eccfésíastica ~que tem mais 
dêlíuzentos annòs cada um d'êT-
Jes^_ 

U m é a Biblia Sagrada,4 escripta 
nestas línguas : hebraica, samari-
tana, chaldaica, grega antiga, sy-
riaca, latina e árabe, e ornada de 
preciosas gravuras pelos primiti
vos processos xylographicos, em 
nove colossaes tomos. Esta foi 
editada por Antônio Vitré em Pa-
riz no anno de 1643 
A outra não é menos importan

te ; intil.ulam-n'a Biblia Polgglota 
com muita propriedade *, seu tex
to está escripto^ nos originaes : 
hebraico com o Penlatcuco Samari-
lano, samaritano, chaldaico grego 
antigo, contendo além d'isso as 
versões authenticas samaritana, 
chaldaica, syriaca, arábica, ethyo-

cára cego, por um a^cidente que 
soffreu, usava de óculos azues pa
ra oceultar a enfermidade. Ia ei 
Me caminhando para casa acom
panhado por um guia, quando 
uma faísca clectrica cahiu junto 
delle lançando-o por terra des-
accordado. 
Momentos depois voltou a si o 

operário, queixando-se de violen
ta dor de cabeça, mas tendo re
cobrado subitamente a luz dos 
olhos. 
Este facto não é virgem nos an-

naes da seiencia. 
Contam-se curas de velhas pa-

rallysias geraes ou parciaes. de 
diversas moléstias graves devi
das ao raio. 
Eis um caso que, se pode dizer, 

—foi uma providencia celeste. 

Companhia Paulista 
Foi convidado pura exercer o 
cargo de director desta compa
nhia em substituição ao dr. Elias 
Chaves, que está com assento na 
câmara dos deputados, o dr. Eli
as Fausto Pacheco Jordão, nosso 
estimado amigo e conterrâneo. 
merecedor de confiança. 

pica, persa da vul^ata latina e da 
grega dos 72 interpretes—um ver
dadeiro pentencostes encaderna
do, para usar a phrase de um nos
so homem de lettras. 

Crendice 
Dizem folhas de Madrid que ha 

grande eífervescencia no bairro 
da Trindade, cm Malaga, por ter 

Esta foi editada pelo livreiro corrido a noticia entre a gente 
Thomas Rogcraft, de Londres, em do povo, de que a um moleiro do 

Queda e ferimento 
Na segunda-feira desta sema

na, estando o pedreiro hespanhol 
Manoel Fernandes á trabalhar 
nas oríicinas da estação da estra 
da de ferro em uma cimalha, por 
uma triste casualidade despen
cou desse logar e foi ficar* crava 
do entre os frisos da porta de fer
ro das ofücinas. 
O paciente ficou muito maltra

tado e foi logo medicado pclosha-
beis clínicos d'esta cidade, drs. 
Lopes e Silva Castro. Até esta 

16Õ7 
Aquella, como se vè de uma 

dedicatória lançada no alto da 
primeira pagina, com tinta preta 
já csvaecida, foi propriedade de 
um padre da companhia de Jesus, 
que, oífereceu-a á livraria da con
gregação. 
Da segunda não se conhece a 

origem : foi também da bibliothe-
ca dos jesuítas. 
O actual bibliotliecario fel-as ti

rar da poeira, mandou encader
nai as de novo c tem-n'as collo-
cadas em estante > apropriadas, 
onde ficam livres das traças que 
já lhes tem recortado caprichosos 
arabescos pelas paginas. 

1 A *> whwL-^ 
^XIm_caso Macular accarj-^44—o 
mez passado em Wolver _H<impj-
rpn, nãMrr̂ raTèrr̂ J 
U m opetário que ha annos fi-

Míssa 
Teve logar 5a. feira na, igreja 

do Bom Jesus, a missa de sétimo 
dia que a exma. família do sem
pre lembrado e pranteado ytua-
no, dr José Elias Pacheco Jor-
dão,jnandou rezar pela alma do 
mesmo, missa que «esteve muito 
concorrida. Não era para menos, 
á vista da sympathia e elevado 
conceito de que o illustre finado 
gozava nesta cidade. No centro 
da igreja estava levantado um bo
nito túmulo, com bastante altura 
e com muito gosto artístico. 
Sem querermos nem de leve fa

zer sangrar mais chagas que ainda 
não foram fechadas, ainda uma 
vez apresentamos os nossos sen
timentos á exma. família do fina
do. 

? ue amigo! 
Por oceasião de um enterro 

sorprchenderam um amigo da ca
sa do fallecido a metter na algi-
beira o relógio e uns anneis. 
— C o m o ! E' possível que o se

nhor não respeite a dor desta fa-
milia ? 
Pelo coutrario. Si levo estes 

objectos é para evitar que a pre
sença delles avive a recordação 
do defunto. 

Çue genro! 

sitío apparecêra a Virgem a mo
ver com uma pá as chammas do 
forno. 
Homens e mulheres, estas so

bretudo, correm á casa do mo
leiro para presenciarem o mila
groso acontecimento. 
O moleiro jurava que vira sur

gir dentre as chammas a Virgem, 
e disso não duvidaram nem um só 
momento as mulheres do bairro. 
E isso produziu tal alvoroto que 
teve de intervir a autoridade. 
O juiz mandou fechar a casa e 

os guardas civis conduziram para 
o cárcere o bemaventurado elei
to pela Virgem para fazer a sua 
apresentação. 
As mulheres do povo estavam 

tão profundamente crentes do a-
contecimento que chegaram a af-
rirmar que a Virgem andava por| 
aqueíles logares e que a^umasj 
dellas a tinham visto sahir das cha- j 
mines c elevar se aos ares todas 
as noites. 

—Será possível que penses em 
tornar a casar-te ? 

— E ' ; mas olha que caso com 
minha cunhada. 
— Q u e importa isso f 
— Importa muito. Parece-te 

pouco conseguir ter duas mulhe
res distinetas e uma única sogra ?! 

SECÇAO LIVRE 
A republica pelo 

Império 
Como deve pensar o bom cida

dão^ homem reflectido, temente 
a Deus, acostumado a santificar 
a vida com o afadigado suor de 
seu rosto, a ver na legitima au
toridade o principio fundamental 
da ordem publica, a elogiar seus 
actos, quando bons, e a censu
rados, quando maus, não com o 
fim de dcrribal-os, mas de corri-
gil-os, esse homem não se deixáfe 
rá lograr e não se decidirá ern-
quanto não consultar à historia 
das instituições políticas, não só 
dosjpovos que nos precederam, 
como a dos nossos contemporâ
neos. 
Que importa o titulo faustoso 

de republica, quando o povo re
almente é tyramnisado ?—Viva Ia 
republicana federatíone< era a ultima 
palavra de ordem e liberdade no 
tempo do domínio do dictador 
Rosas, no Estado Argentino / 
Acontecendo, porém, que seja 

auniquilada a ordem social de 
um povo, a primeira necessidade 
que urge, implacável, é a de sub-
stituil-a incontinente por outra, 
que possa continuar a garantir a 
honra, a vida e todos os direitos 
c interesses legítimos do cidadão. 
Mas, para isto é mister conhecer 
de ante-mão o novo systema ado 
ptado. 
Os governos republicanos que 

existiram, e ainda existem, difTe-
rem muito entre si. Temos a re
publica unitária, a republica aris
tocrática, democrática, theocra-
tica, federativa, oligarchica, A 
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nossa propaganda,' veao que dáj 
primazia á republica-tederátiva--
democrattca. para substituir a 
constituição do Império. 

Mas, porque não qujz, como a 

integridade 
França » a republica—unitária, 
afim de se manter a 

*do; paiz ?;-
Mas, dada a preferencia, per
guntaremos :—de que federação 
se trata \ será da republicana fede
ração das municipalidades entre 
si, como querem os communis-
tas ? será da federação dos cida
dãos, como foram as da Grécia e 
Itália na meia idade ? será emfim 
a federação de nossas provín
cias ? Neste caso, transformadas 
em Estados independentes, serão 
ellas conservadas como se acham 
ou previamente redusidas ao pé de 
igualdade em território e popula-
ção? afim de que â  mais fortes 
não opprimam as mais fracas ? 
Como e quem fará esse inmènso 
e diííicil trabalho de reducção ? 

As nossas municipalidades se
rão mantidas como estão, ou re
formadas, e de que modo ? 

O poder legislativo provincial 
continuará a funecionar em uma 
èó, ou em duas câmaras ? Quaes 
deverão ser as suas attribuiçÕes. 

O governador de cada Estado 
será nomeado pelo povo, ou pe
la sua legislatura ? Quae, serão as 
•suas attribuiçÕes ? Terá voto. e 
de que espécie sobre os actos le
gislativos r Porque natureza de 

F e s t a d.o JBoiri-í^iiii 

Realisou-se no dia certo a festa 
do Senhor B o m Jesus do Bom-
Fim no município de Cabreuva, 
tendo constado de missa cantada, 
procissão á tarde e sermões. 
N o i • dia a missa foi celebra

da pelo rvmo. Padre Antônio 
Ezequiel e cantado o Evangelho 
pelo rvmo. padre Manoel Zeferi-
no de Oliveira, que com palavra 
eloqüente desempenhou brilhan
temente a sua missão no sermão 
que pregou, elevando bem alto o 
throno sagrado. A orchestra, re
gida pelo talentoso maestro, Joa
quim Romão, e suas discípulas. 
snras. dd. Amélia Pinheiro c Iso-
linda Romão, e Benedicta Pinhei
ro, que com suas magníficas vo
zes glorificaram o Altíssimo e a-
brilhantaram a solemnidade, c&te-
ve muito boa. 
No dia 26 foi cantada a missa 

intitulada—Natal—e Credo tv 2. 
No dia 27 foi executada a missa 
de Bordelly pelosr. Joaquim Ro
mão. que não poupou esforços 
para maior brilhantismo e pompa 
da festa. 
Parabéns, pois, ás sras d. d. 

Amélia Pinheiro e Isolinda Ro
mão, e Benedicta Pinheiro, pelo 
triumpho que alcançaram com as 
suas excellentes vozes 
A Igreja achava-se ricamente 

adornada, com elegantes prepa-

douro, para preenchimento da 
vaga deixada pelo exmo. Barão 
de Japy, vimos desde já adherir á 
sua candidatura e prestar-lhe to
do o apoio aue lhe é devido, co
mo digno e prestimoso chefe repu
blicano local, e pedimos aos nos
sos correligionário que façam fe-
cahír os seus suffragios n'esse tão 
listineto cidadã"). 

Ytü, 18 de Agosto de 1888 
Muitos eleitores hêpumicanos. 

Festa, de N. S. do 
Monte-Serrate 

O abaixo assignado. zelador da 
Igreja de N. S. do Monte-Serra
te do Salto, communica a todos 
os fieis devotos que haverá na 
freguezia, no dia 8 de Setembro 
próximo vindouro, missa canta
da e pro issão á tarde, com ser
mão á entrada. 

Convido, portanto, á todos os 
christãos par,a assistir á esses a-
ctos religiosos. 
Salto, 21 de Agosto de 1888 

Octaviano Pereira Mendes. 

EDITAL 
0 dr. João Thomaz de Mello Alves, 
juiz substituto do de direito, em e> 
xercicio plfenò desta còmáreà espe-
cíâlde \Lú. 
Fafyj saberaòs que presenteédítáí vi 

rem ou delle noticia tiverem que no 
dia 1" de Setembro próximo futuro 
começa a correr o prazo de 3o dias 
para a revisão do alistamento geral dos eleitores desta comarca ábragen-
do os municípios de Itú,, índaiatuba e 

ros e muitas bandeiras. As virgens 
carregavam suas bandeiras, que 
no centro tinham retratos de va-

crimes, e ante que autoridade de-J rios sanetos. 
verá responder ? Quaía organi-j Osr. Odorico, o festeiro, não 
saçãodo poder judiciário em har-jp0pou também esforços para dar IcãbTeuva," e queiiTi 'fõrmã da lei ne 

com a constituição repu-j 0 maior esplendor atesta, e era níuím dífladao serTreconhecído elei-
até o seu desejo que ella se pro- tor sem que ò requeira por escriplo 
íongasse por oito dias, porquanto de próprio punho e com assignatura 
os alimentos para os romeiros es-1 sua, salvo o caso de impossibilidade 
tavão á disposição de todos que1 physica, provada com jlocurnentus, 
o procurassem jemquese admitte Procurador espe-
Parabens também ao mestre j a ^ ia l o j nu laudo á p.airaobsdocumen 

musica Jundiahvana e a todos os l ^ ^ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ? 
J , 9 dtrJaneiro de 1831 e n d 122 de / 

músicos que o acompanharam. U outubro de 1882. Outro sim faço 
Na sahidado Padre, músicos,|publico q U ü dentrodo referido praso 

armador, fogueteiro e festeiro, fi-S de 30 dias dever£ ser requerido com 

bucanaf 

Qual, emfim, a somma de po-
deres. que cada Estado se reser
va, e a que cede e transfere para 
o.governo federal ? Qual a orga
nização e attribuiçÕes do seu par-
larhcnto 1 Qual a do Presidente 
da republica, etc. etc "( 

Quantas questões ! Bem se vê 
que não basta dizer-se—sou repu
blicano, quero a republica demo
crática—federativa, para que ella 
surja como por encanto do seio 
das nuvens, prompta e acabada, 
não nos restando mais do que o 
fiabalho de estender-lhe a mão 
para recebel-a e colher os seus 
fruetos. 

Aquelles que sinceramente de-
zejam mudar as instituições de 
sua pátria, não se devem limitar a 
maldizel-as, devem fallar claro e 
positivo, não somente acerca de 
mia nova obra, como dos meios 
de realisal-a. 

I A sorte de um povo não é brin
quedo de crianças, nem se mu
dam seus systemaà governamen-
taes com a mesma facilidade com 
que os.nossos jovens reformado
res, ao voltarem para suas casas 
de uma belia palestra, despem-se 
do fato amarrotado, tomam ou
tro caseiro, accendem o seu cha-
roto e lançam mão da periria,dis
correm á cerca de theorias, que 
nem sempre entendem e nem po
deriam pôr-em pratica, e termi-
não em tom prophetico—que nos 
achamos todos perdidos, que a 
constituição para nada presta, e 
que só a republica nos poderá sal
var— ! 

Ytú, Agosto de 1888. 

0 velho conservador 

cou tudo muito trist;, e um parti
cular encarregou-se de encom-
mendar 4 palmas no Conventi-
nho, custem o que custarem, pa
ra deixar na capella do Bom-fim, 
porém estas palmas clle quer que 
sejão muíto ricas. 
Parabéns também ao sr. Odori

co, que nada deixou a desejar so
bre a festa. 
Foi sorteado para o annno que 

vem o sr. Domingos Henrique 
Fabèr. 

Ytú, 3i de Agosto de 1888.] 
Firmino Antônio deJesuz. 

Aviso 
Pelo presente, na qualidade de fis

cal da câmara municipal desta cida
de, avizo aos srs. negociantes, em 
geral, e aos donos de ollicinas, que 
nos primeiros dias de Outubro do 
corrente anno, se fará a competente 
correiçào, segundo o disposto 110 có
digo de Posturas. E a lodo aquelle 
que hão se tiver com suas licenças le
galizadas será applicada a multa da 
lei. 

Itú, 31 de Agosto de 1888. 
Luiz Dias Aninha 

Fiscal 

Ao eleitorado do 4. districto 
Constando-nos que o partido 

republicano apresenta o sr. dr. 
Cesario de Freitas candidato á 
deputação provincial na eleição 
marcada para 4 de Outubro vin-

os documentos le-aes a eliminação 
dos eleitores alistados nos anuos an
teriores e nos seguintes casos : de 
morte, mudança de domicilio para 
fora da comarca, de perda dos direi
tos de cidadão, suspensão do exercício 
de direitos políticos, fallencia sem re-
habilitação ou interdicçào da geren
ciados próprios bens. Os eleitores 
mudados para ê ia comarca podem 
requerer sua inclusão no alistamento, 
provando o seu novo domicilio desde 
um anno antes e cxtiibiudo seu titulo 
de eleitor coei a decl uva;ao da mu
dança ou em falia desle titulo, certi
dão de sua eliminação do alistamen
to em que se achava o seu uome?'0s 
cidadãos mudados de domicilio pura 
parochías comprehendidas nesta co
marca, lambem podem requerer a 
transferencia de seus nomes para o a 
líslamento da paroehia de novo domi
cilio e juntando o titulo de eleitor pa
ra as necessárias decluraçços. Em 
conformidade com o regulamento de 
13 de Agosto de-188 LarA. 27 ̂  1 * os 
requerimentos me devem ser entre 
g.ues dírectamerite, £JM casa de mi
nha residência, lodosxw dias úteis du
rante o praso para o alistamento, das 
10 horas da manhã ás 4da larde. E 
para que chegue ao conhecimento de 
Lodosos interessados, mandei lavrar 
o presente que será allixado nesta ci
dade no logar do costume, e na por
ta da egreja matriz de Iadiaatuba e 
Cabreuva, e publicado pela imprensa. 
Dado e passado iTesla cidade de 

Itú, aos 30 de Agosto de 1888! Eu Jo
ão Xavier da Costa, escrivão o escre
vi 

João Thomaz de Mello Alves. 

ANNUNCIOS 
DIMIRO A LAVOUU 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, João de Deus 
Sampaio e solicitador Orozimbo Maia 
encarregam se de levantamento de 
empreslimos nos bancos do Brazil e 
outros sobre penhor agrícola, íiypo-
thecaseletras para o que léan em S' 
Paulo um activo correspondente. 

I RUA DO ROSÁRIO 
CAMPINAS 5—3 

m m DENTIFEICIO 
DO 

Dr- Luiz PereiraBarretto 
Excellente medicamento para 

conservação dos dentes, clarean-
do-os e livrando-os da carie. 

E' também um bom remédio 
para dor de dentes c para tirar o 
mão hálito. Vende-se vidros de 
1.000 e 2.000 reis. 
Pharmacia Popular de Macedo 

Soares & Anhaia. 
5 Rua da Imperatziz-5 

S. Paulo 

VENTARIO 
A Condessa do Parnahyba, co

m o inventariánte do cazal extin-
cto por íallecimcnto de seu ma
rido, roga ás pessoas que se jul
garem credoras do mesmo cazal, 
o favor de mandarem as respecti
vas contas até um mez da data 
deste annuncio, dirigindo-as uo 
á ella em sua fazenda da Ressa
ca, ou á seu proc rador Antônio 
Augusto da Fonseca, emS. João 
do Rio Claro, afim de poderem 
ser declaradas no respectivo in
ventario. 
S. João do Rio Claro 14 dz A-

gosto de 1888. 

Mosquitos 
Pulgas 
Percevejos 
e outros insectos 

Extincção completa com o Po 
da Pérsia. 

Vende-se em bonitas latas á 
1.000 reis cada uma ou 9.000 re 
is a dúzia. 

S. Paulo 
Pharmacia popular 

de 
Macedo Soares & Anhaia 

5- Rua da Imperatriz-5 
10-6 

Óleo k ligado de bacalhào tere-
hiülhinado e iodoforinado 
Preparado especial do pharrt a-
ceutico Macedo Soares, appro-
vado pela Inspectoria Geral de 
Hygiene Publica do Rio de Janei
ro . 
Chamamos a attençáo dos srs. 

médicos para este novo agente 
therapeutico que tem sido empre
gado com excellente resultado na 
tuberculose, no rachitismo, na es-
crofulose e ultimamente na mor-
phca, interna e externamente. 

Vende se á 2.5oo cada vidro. 
Faz-se abatimento proporcio

nal áquantidade. 
S. Paulo—Pharmacia Popular de 
Macedo Soares & Anhaia. 

5-Rua da Imperatriz-5 
io-6 
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IMPKEJNSA JLTLW^A 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
— DE 

Algodão taco de tolas as Qnaliàaile&. Vendas gor atacaào 

PEREIRA MENDES & C* 

Deposito 0 agencia em S. Paulo na casa de PRADO, 
CHAVES & COMP., á rua da Estação n. 6. 

I f AMlfe 

A 
De Paschoal Maria Clúarelle 

Nestaofíicinaaprompta^se qual 
quer obra sob medidas com a 
maior brevidade; preços sem 
competência. 
Recebem-se todos os mezes fi

gurinos variadissimos e das ul
timas modas. 

Rua do Commercio 

YTLT 
GRANDE FABRICA 

DE 

Luvas de Fellica 

LÜZ BRiLHAMTE 
Livre de explosão, fumo e sem cheiro. Este Kerozene é fa-
ricado por uma redistilação expecial, exclusivamente para o uso 
doméstico e principalmente para onde ha creanças . E' crystali-
no como água distilada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheir« 
algum. E' tão garantido que se o lampeão quebrar-se por casua
lidade, logo desaparece a chamma. Limpando bem qualquer lam
peão c empregando-se torcida nova que não esteja saturada de 
outra espécie de Kerozene, produz a luz brilhante. 

Vende-se no Empório de Novidades. 

P. JORDÃO & MORAIS. 

% 

ws 
« 
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Importadores de kerosene. farinha de 

trigo, carne do Rio da Prata e assucar, re
cebido directamente. 
Encarreqào-se de encommendas para 

Europa e Estados Unidos mediante mó
dica commissao. S. PAULO 

CAIXA DO CORREIO l 130 

m SDEUE lUilliJ 
CONCERTAM-SE 

ELOGIOS 
MACfllWS DE C O S T U A , C A I W S DE «11SICA, ETC. 
PREÇOS 80DIC3S, A DINHEIRO A' VISTA 

K 

DE 

Luvas sobre medida cm U M A HORA, sortimeuto completo de 
[uvas de 1 a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas de pellica, pelle da Suécia, 
a murça,. luvas de phantasia, etc. 

Recebem-se encommenda por atacado e a varejo. 

PREÇOS SEMRIVAES 

291 n ,Q Largo do Rosário 
N. 3 

S. PAULO 

ITU 

m p* 
rara 

COM 

Cffl OE COÍBES EC0NSIC1IS 
!ic('('!ii'iii todos os gêneros do paiz 

18-RUA11 BE AGGSTG-18 

CAMPINAS 
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